
GDF não aceita a cultura desatrelada do Estado e mata Conselho 

J;0 plano de dinamização cultural 
dêMárcio Cotrim tem a audácia de 
prometer á Cidade tudo aquilo que 
ele próprio sempre desenhbu em 
documentos, seminários e em, práti-
cas-  esporádicas desde que Brasília 
foi fundada e alguns aventureiros 
resolveram fazer ãrte e cultura por 
aqui. Novidade? Apenas o empe-
nho do secretário em colocar adian-
'te jum:projeto e sonho pessoal; o de 
fixar nos espaços culturais quios-
ques para a venda de produtos lo-
cais: livros, discos, fotos e coisa e  

tal. Parece boa a idéia, mas vai se 
deparar com uma produção pobre 
em ,quantidade e qualidade. Vái 
acabar tendo mais cafezinho e sor-
veteria que produção artística. O 
que não deixa de ser' interessante 
também. Más a divulgação do pla-
no de dinamização não esconde a 
primeira derrota política de Márcio 
Cotrim à-frente da Secretaria de 
Cultura e Esportes. 

Quando Cotrim foi empossado 
a bola já estava cantada: o Palácio. 
do Buriti foi, ao longo dos últimos 
dois anos. dinamitació por um efi-
ciente lobby contrário à composi-
ção de um Conselho - de Cultura for:  

mado por maioria de membros elei-
toS pela Comunidade e outros no-
mes indicados pelo GDF. A assesso-
ria de Roriz sempre temeu a ação 
cultural autônoma, alimentada por 
preconceitos e uma visão provincia-
na do "fazer cultural": Mais que is-
so, entretanto, a Procuradoria Geral 
do GDF bloqueou também a apro-
vação de uma reivindicação máxi-
ma da comunidade: a presidência 

• do Conselho não deveria ser ocupa-
da pelo secretário de Cultura, mas 
sim por nome eleito pela comunidáj 
de. Séria independência demais, li-
berdade demais para um Conselho 
cheio de poderes. O GDF temeu e 

Márcio Cotrim (que assinou, doeu-
mento reivinklicatório) quer minimi-
zar o bloqueio. É, entretanto, uma 
proibição séria, marcada pela argúi  
mentação jurídica que poderia ter 
quantas interpretações fosSem ne-
cessárias, uma vez que não há ná 
estrutura administrativa do GDF 
qualquer instrumento legal que im-
peça haver num Conselho a presi-
dência ocupada por qualquer pes-
soa que nãó seja o secretário da 
pasta. Ekemplo: Carlos Mathias .é o 
atual presidente do Conselho de 
Educação do DF. 

A comunidade foi mais uma vet 
traída. Foi convocada por Roriz pa- 

ra documentar seu projeto e suas 
reivindicações. Teve promessas pú-
blicas de cumprimento dessas rei-
vindicações, mas o GE5F continua 
sendo, para a área cúltural, uma pe-
dra provinciana na vontade de ma 
dernidade artística e histórica. 

Duas lembranças: Márcio Co-
trim participou da comissão que pe-
dia o Conselho independente, ago-
ra vetado. Na mesma comissão, a 
procuradora Dra. Maria Esther, dos-, 
quadros do GDF, nunca apresentou 
qualquer im¡Dossibilidade'jurídica à 
questão da presid6ncia . do 
Conselho. 
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